


5. Objetivo geral (prever a contribuição da disciplina em termos de conhecimentos, habilidades e atitudes
para a formação do egresso)

Problematizar os fundamentos do conhecimento histórico e historiográfico, analisando e discutindo questões teóricas

e metodológicas que permearam os debates travados por filósofos e historiadores ao longo dos séculos XVIII e XIX.

6. Objetivos específicos (prever o desdobramento das ações/procedimentos para alcançar objetivo geral)

- Perceber a importância do estudo de filosofias e teorias da história para o exercício profissional do historiador, tanto

na pesquisa como no ensino;

- Compreender a noção de teoria e o processo de formação de conceitos no campo da história;

- Situar a ideia de história no contexto da emergência e afirmação da modernidade ocidental (séculos XVIII e XIX);

- Estudar autores de correntes da filosofia da história nos séculos XVIII e XIX;

- Desenvolver competências e habilidades relacionadas à leitura, à interpretação e à produção de textos, bem como

à análise historiográfica.

7. Descrever proposta(s) de integração curricular (Propor, pelo menos, uma atividade pedagógica que
envolva outras disciplinas, cursos, campo de trabalho)

Propõe-se integrar esse componente curricular, em seus temas, discussões e conteúdos programáticos, a outros

que são oferecidos no segundo semestre do curso de História, especialmente com o componente curricular

Laboratório de História.

8. Unidades e Tópicos

Número
de

Aulas
Nome Tópicos

Procedimentos e
ensino/aprendizagem

Atividades de Avaliação

18 Teoria da

história e

operação

historiográfica

História como

representação do

passado.

Questões

historiográficas e

reaberturas das

interpretações do

passado.

Operação

historiográfica,

- Aulas expositivas e

dialogadas.

- Leitura e discussão de

textos.

- Leitura e análise de

imagens.

- Exibição e discussão

documentário.

- Produção de resumo de

texto.

Elaboração de resumo do texto � A

operação historiográfica� , de Michel de

Certeau, contemplando as principais

questões do texto quanto à história como

lugar, prática e escrita (atividade

individual). O resumo deverá ser postado

no Ambiente Virtual de Aprendizagem até

o dia 13 de setembro, às 19h. Critérios

de avaliação: 1) pertinência do resumo

em relação às ideias expostas no texto

pelo autor; 2) capacidade de síntese; 3)

precisão da redação; 4) atendimento às



entre lugares,

práticas e escritas.

Historiografia e

pluralidade do

tempo histórico.

normas acadêmicas de citação e

referenciação e às especificações: texto

digitado, folha A4, fonte Arial, tamanho

12, margens 2,5 cm, espaçamento 1,5 e

máximo de 3 laudas.

Desenvolvimento de atividade avaliativa

escrita com no mínimo duas questões

elaboradas a partir dos textos indicados

para leitura e das discussões em sala de

aula durante o bimestre (atividade

individual ou em duplas, conforme a

proposta a ser apresentada). A avaliação

será realizada na aula do dia 20 de

setembro. Critérios de avaliação: 1)

pertinência das respostas em relação ao

enunciado das questões; 2)

fundamentação e consistência dos

argumentos; 3) precisão da redação; 4)

mobilização adequada das discussões

em sala de aula e dos textos de

referência.

18 Fins da história

no alvorecer da

modernidade

ocidental

Das filosofias da

história às teorias

da história.

Racionalismo

cartesiano e

confiança

epistemológica na

ciência moderna.

Vico e a história

como ciência nova.

Chladenius e os

princípios para uma

ciência histórica.

- Aulas expositivas e

dialogadas.

- Leitura e discussão de

textos.

- Análise de textos

clássicos da filosofia e

da teoria da história.

- Leitura e análise de

imagens.

- Exibição e discussão

de vídeos.

Participação na mobilização do debate de

um dos textos indicados para leitura na

Unidade 2. Será necessário preparar

antecipadamente um comentário sobre o

texto e seu autor e algumas questões

para estimular o diálogo com a turma.

Um modelo de ficha de leitura e debate

será disponibilizado. Após a aula, a ficha

preenchida deverá ser postada no

Ambiente Virtual de Aprendizagem.

Critérios de avaliação: 1) adequação e

pertinência do comentário e das questões

em relação ao texto escolhido; 2)

participação durante a aula em que o

texto escolhido for discutido; 3)

capacidade de mobilização do debate

com a turma.



Modernidade,

iluminismo e

história universal.

Hegel e a história

universal de uma

perspectiva

eurocêntrica.

Crítica ao

eurocentrismo

hegeliano de uma

perspectiva

latino-americana.

Desenvolvimento de atividade avaliativa

escrita com no mínimo duas questões

elaboradas a partir dos textos indicados

para leitura e das discussões em sala de

aula durante o bimestre (atividade

individual ou em duplas, conforme a

proposta a ser apresentada). A avaliação

será realizada na aula do dia 25 de

outubro. Critérios de avaliação: 1)

pertinência das respostas em relação ao

enunciado das questões; 2)

fundamentação e consistência dos

argumentos; 3) precisão da redação; 4)

mobilização adequada das discussões

em sala de aula e dos textos de

referência.

Participação em um fórum online no

Ambiente Virtual de Aprendizagem a

respeito das perspectivas eurocêntricas

de Kant e Hegel do continente Africano.

Esse fórum ficará aberto para postagens

entre os dias 22 de novembro e 6 de

dezembro (até 19h). Critérios de

avaliação: 1) pertinência das postagens

em relação ao tema proposto para o

fórum; 2) fundamentação e consistência

dos argumentos; 3) precisão da redação;

4) mobilização adequada das discussões

em sala de aula e dos textos de

referência.

9. Referências básicas = três exemplares para cada referência, conforme projeto do curso.

REIS, José Carlos. História da � consciência histórica�  ocidental contemporânea: Hegel, Nietzsche, Ricoeur. 2 reimp.

Belo Horizonte: Autêntica, 2013. CERTEAU, Michel de. A escrita da história. 3 ed. Rio de Janeiro: Forense

Universitária, 2015. PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2012.

10. Referências Complementares



KANT, Immanuel. A Paz Perpétua e Outros Opúsculos. 2. ed. Lisboa: Edições 70, 2016. BARROS, José

D� Assunção. Teoria da História: I. Princípios e conceitos fundamentais. Petrópolis: Vozes, 2011. DESCARTES,

René. Discurso do Método. 2. ed. Lisboa: Edições 70, 2019. CHLADENIUS, Johann Martin. Princípios gerais da

ciência histórica. Campinas: Unicamp, 2013. HEGEL, Georg Wilhelm Friedrich. A Razão na História. Lisboa: Edições

70, 2013..

11. Observações

Sujeito a mudanças ao longo do período letivo de acordo com o andamento das atividades didático pedagógicas.

"Sujeito a mudanças ao longo do período letivo de acordo com o andamento das atividades didático pedagógicas."

___________________________________________________

Dimensionar o número de aulas previstas de acordo com o Calendário Letivo da UNIVILLE

    Esse documento pode ser validado no seguinte link

https://univille.edu.br/home/?action=autentica&codigo=fe58f9584d351a41114a4191a75fcc64878a78ce





5. Objetivo geral (prever a contribuição da disciplina em termos de conhecimentos, habilidades e atitudes
para a formação do egresso)

Problematizar os fundamentos do conhecimento histórico e historiográfico, analisando e discutindo questões
teóricas e metodológicas que permearam os debates travados por filósofos e historiadores ao longo dos séculos
XVIII e XIX.

6. Objetivos específicos (prever o desdobramento das ações/procedimentos para alcançar objetivo geral)

- Perceber a importância do estudo de filosofias e teorias da história para o exercício profissional do historiador,
tanto na pesquisa como no ensino;
- Compreender a noção de teoria e o processo de formação de conceitos no campo da história;
- Situar a ideia de história no contexto da emergência e afirmação da modernidade ocidental (séculos XVIII e XIX);
- Conhecer os processos de institucionalização acadêmica e formação disciplinar da história no transcurso do
século XIX;
- Estudar autores de correntes da filosofia da história nos séculos XVIII e XIX, bem como dos historicismos
alemães e da Escola Metódica Francesa no século XIX;
- Reconhecer as itinerâncias e recontextualizações de teorias europeias da história na cultura historiográfica
brasileira, em especial no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro;
- Desenvolver competências e habilidades relacionadas à leitura, à interpretação e à produção de textos, bem
como à análise historiográfica.

7. Descrever proposta(s) de integração curricular (Propor, pelo menos, uma atividade pedagógica que
envolva outras disciplinas, cursos, campo de trabalho)

Propõe-se integrar esse componente curricular, em seus temas, discussões e conteúdos programáticos, a outros
que são oferecidos no terceiro semestre do curso de História, em especial ao componente curricular Laboratório
de História III. A integração será possível na discussão comum sobre a consolidação de um campo disciplinar da
história a partir do século XIX e seus desdobramentos atuais na profissão do historiador no Brasil.

8. Unidades e Tópicos

Número
de

Aulas
Nome Tópicos

Procedimentos e
ensino/aprendizagem

Atividades de Avaliação

16 Hegel, Marx e
a visão
europeia da
história
universal

Hegel e a história
universal em uma
perspectiva
eurocêntrica.

- Aulas expositivas e
dialogadas.
- Leitura e discussão de
textos.
- Análise de textos

Participação em um fórum online no
Ambiente Virtual de Aprendizagem a
respeito das perspectivas eurocêntricas
de Kant e Hegel do continente Africano.
Critérios de avaliação: 1) pertinência das



Crítica ao
eurocentrismo
hegeliano de uma
perspectiva
latino-americana.

Marx, Engels e o
materialismo
histórico-dialético.

clássicos da filosofia e
da teoria da história.
- Leitura e análise de
imagens.
- Exibição e discussão
de vídeos.
- Participação em fórum
online.
- Análise de filmes em
perspectiva teórica.

postagens em relação ao tema proposto
para o fórum; 2) fundamentação e
consistência dos argumentos; 3)
precisão da redação; 4) mobilização
adequada das discussões em sala de
aula e dos textos de referência.

Elaboração de uma análise de filme
relacionado às ideias de Karl Marx e
Friedrich Engels a respeito da história
(atividade em equipes). Serão indicados
os filmes que poderão ser escolhidos
pelas equipes. A análise deverá ser
materializada em dois produtos: I) um
texto analítico, de até 5 laudas,
elaborado com base no filme e nas
discussões teóricas de Marx e Engels;
II) uma apresentação oral preparada
pela equipe (slides, vídeo, podcast,
entre outros), que deverá durar no
máximo 20 minutos. Critérios de
avaliação: 1) pertinência do texto em
relação ao filme e às ideias de Marx e
Engels; 2) fundamentação e
consistência dos argumentos; 3)
precisão da redação; 4) criatividade na
exposição oral; 5) mobilização
adequada das discussões em sala de
aula e dos textos de referência; 6)
atendimento às normas acadêmicas de
citação e referenciação e às
especificações: texto digitado, folha A4,
fonte Arial, tamanho 12, margens 2,5
cm, espaçamento 1,5 e máximo de 5
laudas.

20 Historiadores
no século XIX
e o
nascimento da
história como

Século XIX, o
século da história e
dos historiadores.

- Aulas expositivas e
dialogadas.
- Leitura e discussão de
textos.
- Análise de textos

Preparação e apresentação de uma
análise e contextualização de um dos
textos indicados para o seminário
� Proposições para uma história como
disciplina científica, entre textos



disciplina
científica

História face aos
paradigmas
historicista e
positivista.

Proposições para
uma história como
disciplina científica,
entre textos
contextos.

Historiografias no
Brasil do século XIX
e fundação do
Instituto Histórico e
Geográfico
Brasileiro.

clássicos da filosofia e
da teoria da história.
- Leitura e análise de
imagens.
- Exibição e discussão
de vídeos.
- Seminário a partir do
estudo de textos
clássicos da teoria da
história.

contextos�  (atividade em equipes).
Critérios de avaliação: 1) pertinência das
discussões em relação ao texto indicado
e ao autor; 2) criatividade na exposição
oral e na utilização de recursos
didáticos; 3) articulação do trabalho em
equipe; 4) mobilização adequada dos
conteúdos estudados na disciplina ao
longo do ano.

Desenvolvimento de atividade avaliativa
escrita com no mínimo duas questões
elaboradas a partir dos textos indicados
para leitura e das discussões em sala de
aula durante o bimestre (atividade
individual). Critérios de avaliação: 1)
pertinência das respostas em relação ao
enunciado das questões; 2)
fundamentação e consistência dos
argumentos; 3) precisão da redação; 4)
mobilização adequada das discussões
em sala de aula e dos textos de
referência.

9. Referências básicas = três exemplares para cada referência, conforme projeto do curso.

REIS, José Carlos. A História, entre a Filosofia e a Ciência. 4. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. MARX, Karl;
ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã: crítica da mais recente filosofia alemã em seus representantes Feuerbach,
B. Bauer e Stirner, e do socialismo alemão em seus diferentes profetas, 1845-1846. São Paulo: Boitempo, 2016.
BOURDÉ, Guy; MARTIN, Hervé. As escolas históricas. 3 ed. Mem Martins: Publicações Europa América, 2012.

10. Referências Complementares

GUIMARÃES, Manoel Luiz Salgado. Historiografia e nação no Brasil: 1838-1857. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2011.
MARTINS, Estevão de Rezende (org.). A história pensada: teoria e método na historiografia europeia do século
XIX. São Paulo: Contexto, 2010. BARROS, José D'Assunção. Teoria da História: III. Os paradigmas
revolucionários. Petrópolis: Vozes, 2011. MALERBA, Jurandir (org.). Lições de história: o caminho da ciência no
longo século XIX. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2010. BARROS, José D'Assunção. Teoria da História: II. Os
primeiros paradigmas: positivismo e historicismo. Petrópolis: Vozes, 2011.



11. Observações

Sujeito a mudanças ao longo do período letivo de acordo com o andamento das atividades didático pedagógicas.
"Sujeito a mudanças ao longo do período letivo de acordo com o andamento das atividades didático pedagógicas."

___________________________________________________
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5. Objetivo geral (prever a contribuição da disciplina em termos de conhecimentos, habilidades e atitudes para a formação do egresso)

A partir da articulação entre ensino, pesquisa e extensão, a disciplina busca estimular os estudantes a ampliarem seu referencial teórico-metodológico em
História, bem como elaborar, desenvolver e socializar os resultados de um Plano de Trabalho de um Objeto Digital em História.

6. Objetivos específicos (prever o desdobramento das ações/procedimentos para alcançar objetivo geral)

- Compreender historicamente os fenômenos digitais contemporâneos, bem como as suas implicações em processos de ensino-aprendizagem da História;

- Conhecer alguns dos domínios da História Pública Digital, situando-os no âmbito da profissão historiadora no Brasil, em geral, e em Joinville, em particular;

- Vivenciar processos e procedimentos teórico-metodológicos transcorridos em espaços de memória de natureza diversa (Laboratórios de História, Centros
Memoriais e Arquivos Históricos);

- Experimentar momentos de trabalho e aprendizagem colaborativa em História;

- Criar Objetos Digitais de História fazendo uso de fontes custodiadas em espaços de memória.

7. Descrever proposta(s) de integração curricular (Propor, pelo menos, uma atividade pedagógica que envolva outras disciplinas, cursos, campo de
trabalho)

Em diálogo com os conteúdos ensinados nas demais disciplinas do segundo semestre de 2022, será elaborado um Plano de Trabalho Semestral com o
objetivo de elaborar um conjunto de Objetos Digitais de História. Tais objetos deverão fazer uso de fontes custodiadas em espaços de memória de natureza
diversa (LHO/Univille e CMU).

8. Unidades e Tópicos

Número
de

Aulas
Nome Tópicos

Procedimentos e
ensino/aprendizagem

Atividades de Avaliação

40 OS FENÔMENOS DIGITAIS E
O OFÍCIO DE
HISTORIADOR(A) NA
CONTEMPORANEIDADE

Os fenômenos digitais
contemporâneos

A história digital e o
ofício de historiador

Cultura digital e fontes
históricas: variedade de
tipos e possíveis usos
reflexivos

Aula expositiva-dialogada.

Estudo de textos.

Atividades práticas no Centro
Memorial e Laboratório de
História Oral da Univille.

Atividades de extensão
vinculadas ao curso de

Construção e socialização de um Plano de Trabalho
Semestral, conforme as orientações a seguir:
a) Em dupla, elaborar e entregar um Plano de Trabalho
Semestral voltado à elaboração de um objeto digital
enfocando algum dos assuntos estudados no transcurso
da disciplina. À sua maneira, o objeto digital deverá
privilegiar a relação entre o ofício de historiador(a), os
acervos, as fontes históricas e a cultura digital.
Exemplos de objetos digitais: vídeo, fotografia, stop
motion, sites, materiais didáticos audiovisuais, cards



Objetos Digitais em
História

Vivências em espaços
de memória

História, Centro Memorial e
Laboratório de História Oral da
Univille.

Elaboração de um Plano de
Trabalho Semestral voltado à
construção de um Objeto
Digital de História.

para redes sociais, entre outros;
b) O objeto digital, necessariamente, deverá fazer uso
de fontes custodiadas pelo CMU, LHO/Univille e/ou
Arquivo Histórico de Joinville;
c) O Plano de Trabalho precisará ser entregue por
escrito, contendo os seguintes itens:
- Capa;
- Descrição da temática a ser trabalhada no objeto
digital;
- Caracterização do objeto digital;
- Cronograma explicitando a descrição das etapas do
trabalho e procedimentos metodológicos;
- Referências.
d) Recomenda-se que o Plano de Trabalho não
ultrapasse 07 laudas;
e) Trabalho escrito: 5,0 pontos | Apresentação: 5,0
pontos.

68 A HISTÓRIA PÚBLICA DIGITAL
E O OFÍCIO DE
HISTORIADOR(A)

História pública digital:
domínios, conceitos
estruturantes, possíveis
abordagens

Limites da história
pública digital em um
país marcado pela
exclusão e
desigualdade social

História local e história
pública digital

Objetos Digitais em
História

Vivências em espaços
de memória

Aula expositiva-dialogada.

Estudo de textos.

Atividades práticas no Centro
Memorial e Laboratório de
História Oral da Univille.

Atividades de extensão
vinculadas ao curso de
História, Centro Memorial e
Laboratório de História Oral da
Univille.

Elaboração de um Plano de
Trabalho Semestral voltado à
construção de um Objeto
Digital de História.

Finalização e socialização dos resultados dos Planos de
Trabalho Semestral:
a) Apresentação, contextualização e entrega dos objetos
digitais produzidos;
b) Nota: 0,0 a 10,0 pontos.

9. Referências básicas = três exemplares para cada referência, conforme projeto do curso.



BRESCIANO, Juan. A.; SOSSAI, Fernando C. (org.). El conocimiento histórico en el ciberespacio: prácticas académicas y proyección social. Montevideo:
Ediciones Cruz del Sur, 2016. MAUAD, Ana Maria; ALMEIDA, Juniele Rabêlo de; SANTHIAGO, Ricardo (org.). História pública no Brasil: sentidos e itinerários.
São Paulo: Letra e Voz, 2016. PINTO, Álvaro Vieira. O conceito de tecnologia. Rio de Janeiro: Contraponto, 2005. [2 volumes]

10. Referências Complementares

SOSSAI, Fernando Cesar; COELHO, Ilanil. Memórias do Jardim Sofia: cenas da cidade migrante. Joinville: Editora Univille, 2011. HARTOG, François.
Evidência da história: o que os historiadores veem. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes históricas. 3 ed. São Paulo:
Contexto, 2014. NOIRET, Serge. História pública digital. Liinc em Revista, v. 11, n. 1, p. 28-51, mai. 2015. FREIRE, Paulo. Educação como prática da
liberdade. 41 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2017.

11. Observações

Este Planejamento de Ensino e Aprendizagem está sujeito a alterações considerando o futuro desenvolvimento da disciplina.
"Sujeito a mudanças ao longo do período letivo de acordo com o andamento das atividades didático pedagógicas."
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A proposta da disciplina consiste no estudo da sociedade, economia e política da América Portuguesa. O objetivo é
dialogar com fontes e com o debate
historiográfico, com atenção às transformações sociais, aos modos de viver, às formas de resistência e às
movimentações populacionais de africanos,
indígenas e colonos portugueses. Pretende-se também que a reflexão em torno da América Portuguesa se articule às
preocupações pedagógicas.

6. Objetivos específicos (prever o desdobramento das ações/procedimentos para alcançar objetivo geral)

- Compreender a formação do império colonial português
- Analisar a economia colonial em sua diversidade
-Discutir as novas abordagens historiográficas e o ensino de História.
- Discutir a História da violência em uma perspectiva que considere as demandas do presente para pensar o passado,
abordando questões como o racismo, as
desigualdades sociais, o papel das mulheres na sociedade, a violência que ainda permeia as relações com a população
indígena, etc.
- Compreender a formação e os desdobramentos do escravismo: indígena e africano
- Analisar o governo político e jurídico a distância, os agentes da coroa no Brasil e a administração local
- Compreender a cultura e a sociedade colonial entre a legislação e as diferentes práticas.
Discutir criticamente a bibliografia e as fontes documentais selecionada
- Apreender parâmetros básicos para o trabalho com a documentação primária, dirigidos para projetos de utilização em
ensino básico e médio.

7. Descrever proposta(s) de integração curricular (Propor, pelo menos, uma atividade pedagógica que envolva
outras disciplinas, cursos, campo de trabalho)

Atividade com a doutoranda Alessandra Mansur sobre literatura indígena e a produção de cordéis com a temática
indígena
Alinhamento programático com o Programa de Pós-Graduação em Patrimônio Cultural e Sociedade e com o grupo de
pesquisa Estudos em Circulação de
Saberes, Natureza e Agricultura e o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros (NEAB)

8. Unidades e Tópicos

Número
de

Aulas
Nome Tópicos

Procedimentos e
ensino/aprendizagem

Atividades de Avaliação

18 A história
indígena e a
conquista do

A história indígena e o
ensino de história

Aula expositiva dialogada
Estudos historiográficos
Exploração de fontes primárias:

Participação nas discussões
de texto
Seminário: As primeiras



Brasil Portugal, expansão
ultramarina no século
XV e a conquista do
território

Os jesuítas e o
etnocídio indígena no
Brasil

Os franceses e a
etnografia indígena:
França equinocial e
França Antártica

cartografia, cartas jesuíticas e
relato de cronistas
Palestra com a doutorando do
Programa em
Patrimônio Cultural e Sociedade -
Alessandra Mansur sobre a História
indígena na perspectiva passado
presente

cartas e crônicas sobre a
América Portuguesa e novas
propostas para o ensino de
história

18 A economia e a
formação da
sociedade
colonial

O ciclo do Pau-Brasil e
a história ambiental

O pacto colonial e a
organização
administrativa do Brasil:
feitorias e capitanias

A formação da
sociedade açucareira

As guerras bárbaras e
a expansão do território

A união Ibérica, o Brasil
holandês e os impactos
das guerras europeias
nos territórios colonias

Aula expositiva dialogada
Estudos historiográficos
Análise de fontes primárias e as
suas potencialidades no ensino de
história

Participação nas discussões
de texto
Escrita de um verbete sobre a
sociedade açucareira no
Brasil colônia: Brasil
holandês, escravidão indígena
e africana, pacto colonial,
expansão territorial e impacto
ambiental

18 Religião, cultura
e violência

A inquisição e a
violência no Brasil

As religiões africanas e
indígenas e a
sociedade colonial

Aula expositiva dialogada
Estudos historiográficos
Análise de fontes primárias: a
documentação produzida pelo
Tribunal do Santo Ofício e os
relatos jesuíticos sobre a
religiosidade indígena e africana
Palestra sobre religiosidades

Participação nas discussões
de texto
Seminário: Discutindo
apagamentos no ensino de
história: Como escrever a
história da inquisição no Brasil
nos livros didáticos



A expansão religiosa e
o impacto do
catolicismo nas
populações negras e
indígenas

O protestantismo e o
judaísmo na América
Portuguesa

A religião e a história
das mulheres

africanas em parceria com o NEAB

18 Populações
indígenas e
africanas em
uma sociedade
escravista

O bandeirantismo e a
escravidão indígena

O tráfico transatlântico
e as relações entre a
África e o Brasil

A escravidão indígena
e africana e as
diferenças regionais na
América portuguesa

O racismo e a herança
da sociedade
escravista colonial

Aula expositiva dialogada
Estudos historiográficos
Análise de fontes primárias sobre a
escravidão
Palestra sobre racismo em parceria
com o NEAB

Participação nas discussões
de texto
Seminário: Negacionismo
histórico e o racismo no
Brasil: a herança de Casa
Grande & Senzala de Gilberto
Freyre

9. Referências básicas = três exemplares para cada referência, conforme projeto do curso.

Schwartz, Stuart. Segredos internos: engenhos e escravos na sociedade colonial. São Paulo: Companhia das Letras,
1988. Monteiro, John Manuel. Negros da terra: índios e bandeirantes nas origens de São Paulo. São Paulo: Companhia
das Letras, 1994. Alencastro, Luiz Felipe de. O Trato dos viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul. São Paulo:
Companhia das Letras, 2000.

10. Referências Complementares

NOVINSKY, Anita. Cristãos novos na Bahia: a inquisição no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 1992. MELLO, Evaldo
Cabral de. Olinda restaurada: guerra e Açúcar no Nordeste, 1630-1654. Rio de Janeiro: Forense Universitária-Edusp:
1975. HOLANDA, Sérgio Buarque de (org.). História geral da civilização brasileira. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003.



BOXER, Charles. O império marítimo português (1415-1825). São Paulo: Companhia das Letras, 2002. POMPA,
Cristina Pompa. Religião como tradução. Bauru: EDUSC, 2003.

11. Observações

Sujeito a mudanças ao longo do período letivo de acordo com o andamento das atividades didáticos pedagógicas
20% da carga horária da disciplina poderá ser semipresencial

"Sujeito a mudanças ao longo do período letivo de acordo com o andamento das atividades didático pedagógicas."

___________________________________________________

Dimensionar o número de aulas previstas de acordo com o Calendário Letivo da UNIVILLE

    Esse documento pode ser validado no seguinte link
https://univille.edu.br/home/?action=autentica&codigo=099770f3d031c8807a3eada989379ef005bffd44





O objetivo da disciplina é discutir a historiografia e as fontes primárias do período colonial, buscando desenvolver o

espírito crítico do discente, sobre temas como: a escravidão e a história do racismo no Brasil, a história das mulheres, a

história ambiental, a história de Santa Catarina e seus aspectos socioeconômicos e os processos de independência.

6. Objetivos específicos (prever o desdobramento das ações/procedimentos para alcançar objetivo geral)

- Compreender a crise do antigo sistema colonial

- Analisar a história regional em sua diversidade

-Discutir as novas abordagens historiográficas e o ensino de História.

- Discutir o ensino de história em uma perspectiva que considere as demandas do presente para pensar o passado,

abordando questões como o racismo, as desigualdades sociais, o papel das mulheres na sociedade, a violência que

ainda permeia as relações com a população indígena, etc.

- Compreender a escravidão colonial e os processos de resistência e liberdade.

- Analisar o processo de conquista e os seus impactos no território da América Portuguesa pelo viés da História

ambiental.

- Analisar a formação de sociedades urbanas na Colônia e os impactos da mineração no Brasil.

- Discutir criticamente a bibliografia e as fontes documentais selecionada

- Apreender parâmetros básicos para o trabalho com a documentação primária, dirigidos para projetos de utilização no

ensino básico e médio.

7. Descrever proposta(s) de integração curricular (Propor, pelo menos, uma atividade pedagógica que envolva
outras disciplinas, cursos, campo de trabalho)

Participação no 29 Proler da Univille

Alinhamento programático com o Programa de Pós-Graduação em Patrimônio Cultural e Sociedade e com o grupo de

pesquisa Estudos em Circulação de

Saberes, Natureza e Agricultura e o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros (NEAB)

Saída de Campo para Aldeia Tarumã e Aldeia Ka'aguy Mirim Porã. Disciplinas envolvidas: História e Historiografia da

América I, Vivências de Extensão II e III, História e Historiografia do Brasil II e Grupo do Doutorado de Patrimônio

Cultural e Sociedade

Cine-debate em parceria com o Calhev e com o NEAB

Mesa-redonda em parceria com o Movimento de proteção às Armações Baleeiras e o grupo de pesquisa CANA

8. Unidades e Tópicos



Número
de

Aulas
Nome Tópicos Procedimentos e ensino/aprendizagem

Atividades de
Avaliação

18 A sociedade urbana

das Minas versus

as regiões de

abastecimento

interno

A história das

mulheres negras e

pardas escravizadas

no Brasil Colônia: o

caso Chica da Silva

A economia das

Minas e a

colonização do sertão

O urbano na Colônia

A economia de

abastecimento interno

e o avanço da

pecuária pelo sertão

- Aula expositiva dialogada

- Estudos historiográficos

- Exploração de fontes primárias

- Cine Debate em parceria com o NEAB

- Aula de campo na Aldeia Tarumã e Aldeia

Ka'aguy Mirim Porã. Disciplinas envolvidas::

História e Historiografia da América I,

Vivências de Extensão II e III, História e

Historiografia do Brasil II e Grupo do

Programa de Pós-Graduação em

Patrimônio Cultural e Sociedade

Participação nas

discussões de texto

e no cine-debate

Roda de conversa e

produção de textos

sobre a história

indígena de Santa

Catarina

18 Escravidão e

revoltas no Brasil

Colônia

O escravismo colonial

e os processos de

resistência: O caso

do Quilombo de

Palmares

O tráfico atlântico de

escravos e os

arquivos digitais

Escravidão,

Educação antirracista

e o ensino de história

- oficina de produção de lambes

- Aula expositiva dialogada

- Estudos historiográficos

Análise de fontes primárias e as

suas potencialidades no ensino de

história

Mesa redonda em parceria com o grupo de

pesquisa Cana e o NEAB-Univille sobre a

educação antirracista e o ensino de história

- Participação nas

discussões de texto

- Oficina e Produção

de lambes sobre

Palmares e os

processos de

resistência negra no

Brasil

18 Uma história

ambiental e o

avanço da

conquista colonial

portuguesa

A história ambiental

do período colonial

em Santa Catarina

A mineração e os

seus impactos

ambientais

-Aula expositiva dialogada

- Estudos historiográficos

- Análise de fontes primárias

- Mesa-redonda em parceria com o

Movimento de proteção às Armações

Baleeiras e o grupo de pesquisa CANA

- Participação nas

discussões de texto

- Pesquisa fontes

primárias sobre a

história ambiental de

SC e preparação de

uma exposição de



O sistema agrícola e

extrativista colonial e

a degradação

ambiental

pôster

18 A crise do Antigo

Sistema Colonial

O debate

historiográfico sobre a

crise do Antigo

Sistema Colonial

A administração da

América Portuguesa

e o pacto colonial

As revoltas

antifiscais, a

repressão do Império

português e os

movimentos

separatistas

Aula expositiva dialogada

- Estudos historiográficos

- Análise de fontes primárias

- Participação nas

discussões de texto

- Seminário: A

iconografia das

revoltas antifiscais e

o ensino de história

9. Referências básicas = três exemplares para cada referência, conforme projeto do curso.

SCHWARCZ, Lilia e STARLING, Heloisa. Brasil: uma biografia. São Paulo, Companhia das Letras, 2015. NOVAIS,

Fernando. Portugal e Brasil na crise do Antigo Sistema Colonial (1777-1808). São Paulo: Hucitec, 2001. FIGUEIREDO,

Luciano. Rebeliões no Brasil Colônia. Rio de Janeiro: Zahar, 2005.

10. Referências Complementares

REIS, João José; GOMES, Flávio dos Santos (org.). Liberdade por um fio: história dos quilombos no Brasil. São Paulo:

Companhia das Letras, 1996. FRAGOSO, João e FLORENTINO, Manolo Garcia. O arcaísmo como projeto: mercado

atlântico, sociedade agrária e elite mercantil em uma economia colonial tardia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,

2001. DEL PRIORE, Mary. Mulheres no Brasil colonial: a mulher no imaginário social, mãe e mulher, honra e desordem,

religiosidade e sexualidade. São Paulo: Contexto, 2000. DEAN, Warren. A ferro e fogo: a história e a devastação da

Mata Atlântica brasileira. São Paulo: Cia. das Letras, 2004. SOUZA, Laura de Mello e (Org.); NOVAIS, Fernando.

(Coord.). História da vida privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo: Cia. das Letras,

2001.

11. Observações



Sujeito a mudanças ao longo do período letivo de acordo com o andamento das atividades didáticos pedagógicas

20% da carga horária da disciplina poderá ser semipresencial

"Sujeito a mudanças ao longo do período letivo de acordo com o andamento das atividades didático pedagógicas."

___________________________________________________

Dimensionar o número de aulas previstas de acordo com o Calendário Letivo da UNIVILLE

    Esse documento pode ser validado no seguinte link

https://univille.edu.br/home/?action=autentica&codigo=b2ff73918c036a1026af69ba3547113ad1fd5602





do curso de História da Univille para lidar com problemas de ensino e de pesquisa sobre o continente americano nos

seus mais diversos recortes espaciais, temáticos e temporais.

5. Objetivo geral (prever a contribuição da disciplina em termos de conhecimentos, habilidades e atitudes para a
formação do egresso)

Dominar os conteúdos e as discussões históricos básicos sobre a América e seus respectivos fundamentos documentais

e historiográficos.

6. Objetivos específicos (prever o desdobramento das ações/procedimentos para alcançar objetivo geral)

1) Identificar no presente das sociedades americanas relações de continuidades e rupturas com os passados pré-colonial

e colonial;

2) Situar as origens e compreender o desenvolvimento ao longo do tempo da historiografia sobre o continente americano;

3) Conhecer e dominar conceitos e conteúdos básicos de história da América e seus respectivos fundamentos

documentais e historiográficos;

4) Avaliar a presença da História da América no ensino de História na Educação Básica brasileira.

7. Descrever proposta(s) de integração curricular (Propor, pelo menos, uma atividade pedagógica que envolva
outras disciplinas, cursos, campo de trabalho)

A integração curricular ocorrerá ao longo do segundo semestre do ano letivo de 2012, através das seguintes ações:

1) PEA coerente com o PPC do curso de História;

2) Planejamento articulado com componentes curriculares ou disciplinas afins;

3) Participação nas atividades comuns promovidas pelo curso de História, pelo Projeto TRINCHEIRAS e pela própria

Universidade da Região de Joinville - Univille, a exemplo da Semana da Comunidade de 2022.

8. Unidades e Tópicos

Número
de

Aulas
Nome Tópicos

Procedimentos e
ensino/aprendizagem

Atividades de
Avaliação

4 As Américas. Apresentação e

discussão do PEA.

Geografias física,

política e humana do

continente americano.

Apresentação e discussão do PEA; aula

expositiva dialogada.

Não se aplica.

4 A historiografia sobre

a América.

Origens, fundamentos e

trajetórias das

Formulação de problema de

investigação;

Redação e entrega

de uma tabela



historiografias sobre a

América.

Análise do livro - MALERBA, J. "A

história da América Latina": ensaio de

crítica historiográfica. Rio de Janeiro:

FGV Editora, 2009 (FGV de Bolso; Série

História).

historiográfica.

4 A ocupação humana

da América:

interpretações e

modelos.

As interpretações e os

modelos explicativos

acerca do homem

americano:

características,

evidências e

historicidade.

Formulação de problema de problema

de investigação;

Aula expositiva dialogada;

Leitura e discussão de artigo científico -

NEVES, W.; BERNARDO, D. V;

OKUMURA, M. M. A origem do homem

americano vista a partir da América do

Sul: uma ou duas migrações? "Revista

de Antropologia", São Paulo, v. 50, n. 1,

p. 9 --�  44, 2007.

Avaliação escrita

individual (prova).

12 Os povos originários

da América: entre as

narrativas nativas e

euroamericanas.

Nômades,

semi-nômades e

sedentários: as diversas

formas de existência das

sociedades nativas

americanas.

Maias, astecas e incas

através dos passados

narrados pelos seus

povos e pela

historiografia

euroamericana.

Indagações sobre a

memória social dos

povos originários da

América: o que o

Patrimônio tem a dizer?

Formulação de problema de

investigação;

Aula expositiva dialogada;

Exibição de audiovisual - Documentário

Guerras do Brasil, episódio 1 (Ailton

Krenak);

Leitura e análise de fontes primárias e

secundárias.

Avaliação escrita

individual (prova);

Produção de um

infográfico sobre os

povos originários

da América.

48 A América colonial:

uma crítica contra o

daltonismo

historiográfico e

patrimonial.

Hispaniola, Haiti, 12 de

outubro de 1492:

memórias e histórias

indígenas e

euroamericanas.

Formulação de problemas de

investigação;

Aula expositiva dialogada;

Exibição e discussão de audiovisual -

Filme "1492, a conquista do paraíso;

Avaliação escrita

individual (prova);

Resenha crítica do

filme "1492, a

conquista do



Conflitos e alianças: a

conquista da América e

suas nuanças

documentais e

historiográficas.

As sociedades coloniais

e suas formas de

existência para além do

daltonismo

historiográfico.

Seminários bibliográficos

temáticos.

Leitura e análise de fontes primárias e

secundárias;

Organização e realização de seminário

bibliográfico temático - Obra de

referência: BETHELL, L [org.]. "América

Latina colonial": volume 2. 2. ed. São

Paulo; Brasília - DF: Edusp; Fundação

Alexandre Gusmão, 1998 (História da

América Latina).

paraíso;

Sustentação oral

durante

apresentação em

seminário

bibliográfico

temático.

9. Referências básicas = três exemplares para cada referência, conforme projeto do curso.

BETHELL, Leslie (org.). A América Latina colonial: volume 1. 2 ed. São Paulo; Brasília: EDUSP; Fundação Alexandre

Gusmão, 1998. PINSKY, Jaime et. al. História da América através de textos. 10. ed. São Paulo: Contexto, 2010.

BETHELL, Leslie (org.). A América Latina colonial: volume 2. 2. ed. São Paulo; Brasília: EDUSP; Fundação Alexandre

Gusmão, 1998.

10. Referências Complementares

MALERBA, Jurandir. A história da América Latina: ensaio de crítica historiográfica. Rio de Janeiro: FGV Editora, 2009.

KARNAL, Leandro (et. al.). História dos Estados Unidos: das origens ao século XXI. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2011.

GALDAMES, Osvaldo Silva. Civilizaciones prehispánicas de América. Santiago de Chile: Editorial Universitaria, 2011.

DONGHI, Halperin. História da América Latina. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975. BETHENCOURT, Francisco.

Racismos: das Cruzadas ao século XX. São Paulo: Companhia das Letras, 2018.

11. Observações

As referências básicas e complementares deste PEA estão sob processo de atualização pelo professor responsável pela

disciplina.

"Sujeito a mudanças ao longo do período letivo de acordo com o andamento das atividades didático pedagógicas."

___________________________________________________

Dimensionar o número de aulas previstas de acordo com o Calendário Letivo da UNIVILLE



    Esse documento pode ser validado no seguinte link

https://univille.edu.br/home/?action=autentica&codigo=ad55238d8059e735f82abb65bfc2205930835a90





5. Objetivo geral (prever a contribuição da disciplina em termos de conhecimentos, habilidades e atitudes
para a formação do egresso)

Contribuir com a formação inicial de profissionais da História habilitados no estudo do mundo antigo com
competências para articularem os saberes aprendidos com as práticas do ensino, da extensão e da pesquisa
compromissadas com a crítica e a reflexão sobre o presente e o passado por meio da História.

6. Objetivos específicos (prever o desdobramento das ações/procedimentos para alcançar objetivo geral)

1) Situar dentro do percurso do Campo da Historia o surgimento do recorte acerca do mundo antigo;
2) Conceituar e delimitar História Antiga;
3) Conhecer as correntes historiográficas sobre a Antiguidade;
4) Abordar o conceito de Civilização e sua historicidade;
5) Examinar o percurso histórico das civilizações do mundo antigo;
6) Problematizar a importância dos estudos históricos sobre a Idade Antiga no Campo da História, no ensino de
História na Educação Básica e na indústria cultural.

7. Descrever proposta(s) de integração curricular (Propor, pelo menos, uma atividade pedagógica que
envolva outras disciplinas, cursos, campo de trabalho)

A integração curricular da disciplina de História e Historiografia Antiga ocorrerá através do seu envolvimento com o
calendário de atividades do curso de História e da contato com o GT de História Antiga da ANPUH-SC.

8. Unidades e Tópicos

Número
de

Aulas
Nome Tópicos

Procedimentos e
ensino/aprendizagem

Atividades de Avaliação

2 Leitura e
discussão do
PEA.

Apresentação da
disciplina de
História e
Historiografia
Antiga.

- Leitura comentada do
Planejamento de Ensino e
Aprendizagem (PEA).

- Não se aplica.

12 O que é História
Antiga?

A história da
História Antiga.

As correntes
historiográficas
sobre o mundo
antigo.

- Aula expositiva dialogada;
- Leitura dirigida do capítulo
"A História Antiga
contemporânea"
(GUARINELLO, 2014)
[Disponível no disco virtual];
- Roda de conversa on-line

- Confecção de uma tabela sobre as
correntes historiográficas do mundo
antigo;
- Encaminhamento do projeto de
ensino semestral "A História Antiga
no Brasil através da 'Revista de
História'" [Exemplares impressos



A História Antiga no
Brasil.

com representante do GT de
História Antiga da
ANPUH-SC.

disponíveis na hemeroteca da
Biblioteca Universitária - Campus
Joinville].

8 História Antiga e
o conceito de
Civilização.

O percurso
histórico do
conceito de
Civilização.

Civilização e
Patrimônio Cultural.

- Leitura dirigida do verbete
"Civilização" (SILVA e SILVA,
2009) [Disponível no disco
virtual];
- Aula expositiva dialogada.

- Produção de um mapa conceitual e
ser enviado pelo AVA/Univille -
ferramenta "trabalhos/atividades".

25 A Antiguidade
Oriental.

O vale do rio Nilo.

A Mesopotâmia.

Os hebreus e a
Palestina: a Bíblia
tinha razão?

- Formulação de problemas
de ensino;
- Aula expositiva dialogada;
- Leitura e discussão de
fontes bibliográficas e
documentais;
- Exibição e debate de recurso
audiovisual.

- Avaliação escrita bimestral (prova).

25 A Antiguidade
Mediterrânica.

O Mediterrâneo:
processos de
integração.

O mundo grego.

SPQR

Seminário "A
História Antiga no
Brasil através da
'Revista de
História'".

- Formulação de problemas
de ensino;
- Aula expositiva dialogada;
- Leitura e discussão de
fontes bibliográficas e
documentais;
- Exibição e debate de recurso
audiovisual.

- Avaliação escrita bimestral (prova);
- Seminário sobre os resultados do
projeto de ensino "A História Antiga
no Brasil através da 'Revista de
História'".

9. Referências básicas = três exemplares para cada referência, conforme projeto do curso.

CARDOSO, Ciro Flamarion. Sete olhares sobre a Antiguidade. 2. ed. Brasília: Editora UnB, 1998. GUARINELLO,
Norberto Luiz. História Antiga. São Paulo: Contexto, 2014. PINSKY, Jaime (org.). 100 textos de história antiga. 11. ed.
São Paulo: Contexto, 2021. [Textos e Documentos; v. 1].

10. Referências Complementares



ANÔNIMO. A epopeia de Gilgamesh. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2011. FUNARI, Pedro Paulo A. Grécia e
Roma. 6. ed. São Paulo: Contexto, 2014 (História na Universidade). HESÍODO. Teogonia. São Paulo: Hedra, 2013.
HOMERO. Ilíada. São Paulo: Penguin Classics; Companhia das Letras, 2013. PINSKY, Jaime. As primeiras
civilizações. 25. ed. São Paulo: Contexto, 2001 (Repensando a história).

11. Observações

- Não se aplica.
"Sujeito a mudanças ao longo do período letivo de acordo com o andamento das atividades didático pedagógicas."
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6. Objetivos específicos (prever o desdobramento das ações/procedimentos para alcançar objetivo geral)

Contextualizar a importância da disciplina na formação docente; 
Conceituar termos específicos da área, compreendendo seus significados;
Identificar os aspectos legais e organizacionais no contexto escolar;

Reconhecer as diferenças, respeitando à história, a identidade e os valores, posicionando-se de forma crítica;
Entender as novas diretrizes curriculares nacionais, relacionando-as com as práticas escolares;
Compreender a legislação educacional e aplicando-a em situações problema;
Pesquisar, discutir e socializar os resultados das atividades relacionadas a disciplina;
Perceber-se sujeito em formação, possibilitando a superação de preconceitos e a valorização dos direitos humanos.
Analisar a trajetória da Educação Inclusiva e da Educação Especial contidas na legislação brasileira;
Compreender de forma critica a diversidade humana e as intervenções possíveis no atendimento a esses sujeitos no âmbito
educacional;
Promover reflexão sobre as ideias e práticas da educação inclusiva, bem como sua contextualização.
Refletir sobre a importância da vivência na formação profissional de acordo com a Política Nacional de Educação Especial na
Perspectiva da Educação Inclusiva.
Compreender e desenvolver estratégias de inclusão de pessoas com deficiência visual, auditiva, física, intelectual e altas
habilidades no cotidiano da sala de aula comum.
Discutir sobre as contribuições do Atendimento Educacional Especializado (AEE), no ambiente escolar.

7. Descrever proposta(s) de integração curricular (Propor, pelo menos, uma atividade pedagógica que envolva outras
disciplinas, cursos, campo de trabalho)

Propostas de integração a partir das práticas pedagógicas elaboradas de forma interdisciplinar no contexto escolar, considerando
principalmente, a disciplina de Didática e o ECS.

8. Unidades e Tópicos

Número
de

Aulas
Nome Tópicos

Procedimentos e
ensino/aprendizagem

Atividades de
Avaliação

4 Conceitos Diversidade, desigualdade,
igualdade, miscigenação, exclusão,
inclusão, racismo, cidadania,
liberdade e fraternidade

Aula Expositiva e dialogada com
atividade em grupos e individual.
Ferramenta Fórum.

Produção de texto e o
resultado da atividade
individual. Prova

6 Legislação Declaração Universal dos Direitos
Humanos, Constituição Federal,

- Aulas expositivas dialogadas
com atividade em grupo;

Socialização do
resultado da atividade



LDB, ECA, DCNs, Política Nacional
da Educação Especial na
perspectiva da educação inclusiva

Discussão e socialização das
atividades.

realizada.

16 Diversidade Educação do campo

Educação indígena

Educação étnicorracial

Educação quilombola

Educação da equidade e gênero

Educação ambiental

Educação da itinerância

Educação para os direitos humanos

Educação de jovens e adultos

Diversidade religiosa

Aula expositiva dialogada;
atividade em grupos; ensino com
pesquisa e seminário.

Socialização do
resultado da pesquisa
em seminário e o
resultado da produção
feita pelo grupo.

16 Pressupostos
filosóficos e
pedagógicos da
educação inclusiva

Diversidade e currículo

Diversidade como princípio formativo

Intervenções pedagógicas

- Aulas expositivas dialogadas
com estudo de texto em grupo;

Discussão em grupo e a
apresentação do
resultado do estudo de
texto; resultado da prova.

12 Políticas públicas Ações afirmativas

Política da educação especial do
MEC

Política da educação especial de
Santa Catarina

Aula expositiva dialogada e com
atividade de pesquisa

Socialização do
resultado da atividade de
pesquisa e produção de
texto.

18 Educação Especial - A Pessoa com deficiência na
educação inclusiva

- Deficiência intelectual

- Aulas expositivas dialogadas;
Leituras de textos; Vivências e
estudo de caso

- Relatórios das
atividades e resenhas



- Deficiência física

- Deficiência visual

LBI Lei Brasileira de Inclusão da
pessoa com deficiência

Deficiência auditiva

Condutas típicas

Altas habilidades

Intervenções pedagógicas

Transtorno global de
desenvolvimento

9. Referências básicas = três exemplares para cada referência, conforme projeto do curso.

Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação
Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. FERREIRA, Maria Elisa Caputo; GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. Rio de Janeiro:
DP&A, 2003. Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. BRASIL. Secretaria da
Educação Básica. Diretrizes curriculares nacionais para a Educação Básica, 2013. Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_
docman&view=download&alias=15547-diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdf-1&Itemid=30192

10. Referências Complementares

GOES, Maria Cecília Rafael de; LAPLANG, Adriana Lia Frizman de (Orgs.). Políticas e práticas de educação inclusiva. Campinas:
Autores Associados, 2004. SANTA CATARINA. Governo do Estado. Secretaria de Estado da Educação. Proposta curricular de
Santa Catarina: formação integral na educação básica. Disponível em: http://www.propostacurricular.sed.sc.gov.br/site/?p=arquivo
GOMES, Nilma Lino. Indagações sobre currículo: diversidade e currículo. Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/indag4.pdf

11. Observações

A disciplina de Diversidade e Educação Inclusiva , será ministrada por duas professoras. Uma fará a parte da Diversidade e a
outra o que corresponde a Educação Inclusiva.
Também serão compartilhados textos, e articularemos atividades e textos entre ambas.

"Sujeito a mudanças ao longo do período letivo de acordo com o andamento das atividades didático pedagógicas."
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